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PBEFEITURA MUN|,CIPAL DE JACIARA
MÁTO GROSSO

1 +.:

{+f,-ffiâ*'lY#Y-+ tEr Ne 432189, DE 29 DE MVEn/IBRO DE 1.989

''AI,IIOBIZA O PODM EGCLNWO I\íI,INICIPAL A
CNMN, ATNEVTS DA PRESENTE LEI, A SECRETA

RIA MTJNICIPAL DE AGRIC'IJLruRA E I,íEIO At{-
BrErrE RTRAL r nÁ ounm pRovrDfu{crAs".

MatoAnNILDO rlELIt{m{ SULBÂCHER, Prefeito de JaclaÍe, Estado de

GÍlsso, no uso de suas atribuições legais,

FAz SABER que a Cânara ltu-ricipal ersvou e ele sanclo,na a se&ulnte
têl :

ARrIGO ]c - Fica o Poder Executlvo lâ-nlcipal, por força deste lÊi,
autorlzado a criar a SIERETARIA MJNICIPAI DE AGRICTJLruRA E IIEIO AIi'IBIEVIE Rt RAL, cu
jos obJetivos gerEis, l inha e estratégia de ação, obJetlvos específicos pluria--
nuals e estratégta para alcançar estes objetlvos constãr do ÁI,IDO I, qt]e faz par*
te lntegrante desta Le.i.

ARIIGO 2! - As despesas decorrentes da pÍes€nte lel corr:erão à con
ta de dotação orçanentrrria pncprla e deverá cqtstar da l,el orsarEntária para f99O-

e anos subsequentes.

AFTIGO 3e - Os casos cmlssos serão rregulanentados pelo Executl\ro
l4wricipal, através de DecÍeto, no pmzo de 18O ( cento e oltenta) dias, a partlr
cla aprovação desta I€1.

ARTIGO 4e - Esta LeÍ entÍ?ra eÍn vigor na data de sua publiceÇe,re

PREFEIlO
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vogadas as disposiçoes em contrârio.

En 29 NoveÍnbnf, de I.989
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ARIILDO HELI'íUTH SUI,ZBASHEB

Eefeito ltunicipal

D E s P A C H o:- Sanciono a Presente Lei, sen ressahra§.

ILDO SIITZBÀ
eito l4uni a1

J0sÊ rNr

tlor jurldico.

Registrado nesta secretaria de AibnÍnistração e publica-

da, de conformidade con a Legislação wigente, corn afi:<ação no lugar

de costlrrne. Data supra.

DE CAS tZBâCIIER

Secreúria de Adninistração
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ANEX O I

PLANO

SECRETARIA MUUICIPAL

E I[.-EIO AI,lBIENTE RURAL

JACIARÂ



1 . OB.II:TTVO GERÂL:

A Sec?etaria de AgrÍcultura do ltuntcÍpio de
Jaciara - Mf, atravês de interesse públlco pelos poderes constitul
dos: Exêc.utÍvo, LegistatÍvo e .ludiciárÍo, visa cunprir o glre está
plotmrlgado na coastltuição da nepública F.ederatir.,a do Bfasir., nas
questões referentes ao desenvorrrlnrento agroindustrial, agropeeuá -rio, pesEreira, frorestal ê proteção do meio anbiente; nealiantê a-
ções educativas e atirridades interinstitueionais envotvendo 6rgãos
progranas de governo e Ínstituições finaneeÍras afins, de una for-
ma direta e participativa coro os rêpresentantes de associações e
ou assoclações, lnstihrÍçôes federais, êstaduaÍs e rmrnicipais rigg
dos à porltica agrlcola.

t



2 . IIUEA§ GEEâI§ EE Aqãq DA SECRETARIA:

2. 1 - uobilisar assoelações representativas p

o plaaejar*nto nurnÍci,pa1 no sêtor agricola.

2.2 - gugeúil Junto aos tegútínos l.repre9êatan..-
tes dla cârnara tfunicipal suplerentação â regrsração ferleral e êsta-
duÂI no que couber,

2.3 - Aliar-se estleitauente coa os serrriÇos ú
blicos de interesse no sêtor.

2.4 - Atender ao prograrna de educagão prÉ-esco_
lar e de ensÍno Â1nalarenta1 no sentido ôe pronover a educação anbi
ental ê!0 todos os níneis de easino, inclusÍve a coD.ssiêatização pâ
blica para a p!êllênração do reio ambiente.

2.5 - Integrar-se con a geqÍ€taria de saúale ,nr-
nicipaL e atêrder a área de saúile ao nrelo rural lediaate campanlãs
de vaeinação, educação sauiúria visando redldas especí,ficas para
contÍole de doenças, incentirrando eons trução de fossas êe 1ixo, es
goto, gomalura.e filt;ro de areia. Estimrla! a educação alinentar a=
través d.e hortas, pona:res e peÍJuerurs criaçôes, segundo o intetresse
da coraraicliade.

2.6 - honov€r pubficldatle de atos e programsr
deatro êe un carâter educativo, irÉomatlvo e de orientação soci-
al no setoa.

2,7 - pronover junto aos 6rgãos subordlnaclos à
potítLca agrÍcora un dÍagm6stico nrimrncioso cla realLdaêe mrnieipaf

a
ra

Pri tizando os probLenas rnais urgentes, Aebateado sflas causas ? es



tabelecer relação con outrog problenlas, ideatificar poteacial hu-
nano, naterial e financeiro con o objetirro êê estabelecer uE plo -
grana mralclpat de agriorltura para encontrar so].ugões dos probler
nas identificados.

2.8 - IdentÍflear foBtes d,e recursos para esta-
belec€r Etas e qrotrogEraEas ôe sua aplicação ao sete, dentro de
ttossa aIçada.

2. 9-ItLtnin-se periodicarreate con associações,
coopera tirra s, ptí.odutot es nuais, ertÍdades cono Frt2 ter, CodeagBi ,
case&t, rrdea, Baüco do kagil e drtros subordinados â potÍtlca a
gricota cm o prop6sito de direcionar e ou ser <lirecioraito no que
cotrber à aefeitura mrnicÍpa1.

2.10 - ltestar esclareci.uantos à Cânara larniel_
paI e, se possíve1 assessorá-1a en guestões, emrolvendo seus legú-
tinos representantes na organização das atirridades agrrlcolas,

2.11 - Represeatar o setor Jurto aos !êprêsên *
tantes polÍticos estaduais ou federais no que for de nossa coDtpe -
têneia, coa o prop6sito de catalisar Des,rsos de plaaos, progranas
naciouais, regÉonais e setorÍais para o dêsêtworviEnto do mrnicl-
pio de JacÍara.

2.Lz - Itrceati\rar o orryrÍ-reato aa função soei-
al da propriedade e Junto aos 6rgãos colpeteutês êsti"urla! a f,i:ra-
ção do houea ao ca.Epo.

2.13 - EãttlciPar do pIane5"-onto da política a
gfrÍcola junto aos proêutores e traba làactoreg nrrals, berl c@o doe
se ores de comercíalização, de artlazerareato e dê traasporte.



3 - E§lEâlOqIâ qBA! 8E ÀqIq:

3,1 - patticipar de reuaiões con sÍtrdicatos pa-
tronais e dê rabalbadores nrrais, associações, agentês fiaancel -
ros, &ater, codeagri, Indea, case$at e outsos strborttinaitos à porl
tica agrícola, con o prop6sito de senslbilizá-tos da inportância r

da participação do poder úb1tco rnraicipal dos assrratos voltaclos à
agric.ultura.

3.2 - El.aborar o plano plurialltral ite ação de e_
$icutürra tlo mrniclplo de .1i'aciara-!.fr, condizente cür a reaudâdet
de cada ôrgrão, siadLcatos, associações e oubos llgados â potitica
agrÍ.coLa e loeaâos no rnraiclplo.

3.3 - AlÍar-se a estês 6rgrãos, sirdicatos, asso
c1ações e outros ligados â potítica agrí,cola uo sentido de dinea -
sioaa:r. e atç1iar a inportâacia êe cada ulr destes segreatos Junto à
sociedade jactarense, represortá-las junto às cLasses politleas r

nas esferas nuaÍc1paL' êstadual e federal, visardo captar r€cursog
para rerrJ.gorá-los deatro. deste sÍstenra de fabalho Lntegrad.o.

3.4 - Identiflca:r a coalribuição gue cada seg _
ncnto pode dar atravÉs do seu coz?o têc."rico, ttuEtlo, .oinanceiro ê
naterial cm objetívo naior de êstabelecemos metas conjuntas e a-
Sredir os p:aob1êF,s.



2.L4 - Dat apoio aos instrqnentog eedítÍcios e
fiscais que veuha& benefÍclar o naraieÍpÍo e refi:reseata! o aetor I

junto aos representaates porÍticos estaduais e federais, na roca -
ção de recursos ê, prograras especiais para a reglão; inelusine ,
participat grrardo solicí.tailo.

2.t5 - pesqur.sar plreços regÉonais coryativeis r

eon os orstoB de produção e identlficar rErcado para garatia da co
mrcia).l2ação dle produtos agricolas.

z.l1 _ pr@srrt caEpos dee:lstxatlvos e uaida,_
des ile obsenagão Juato à iaicÍativa prÍvada e 6rgãos gfiEúnacr -
taÍs.

2. 18 - Integrar-se arplarertê con a assistêacia
têczrica e a extensão rtrral na regÉão.

2.I9 - Apoia:r o eooperatkisoo.

2.2O - fncentirràr a el.etriJLcação nral e tele:
eonraÍeação oediante :.êpresentação potlttca a nilvel estadual e 3ê+
dera1,

e.at - prouovê! estrraos têcnicos Ae viabl.U.zã -
ção para a habitação do trabalhador nrral.

2.22 - Pronover a constnrção de peguenos agudes
para a criação de pei.xes.

2. 16 - apoiar a pesErisa e a têcnologla ao rrr4l
eÍpio atravÉs da r,lciativa prlrrada e de ôrgrãos gorreraareatais.



2.23 - Ittegrar-se con a secretaria ile obrag q
nicipais para uamrtenção de estlailias mrn'16{pa{5 que lÉsan o €scoa-
neEto da pz.odução.

2.24 - viabilizar juato ao eonerclo loca1 a o -
brd,gatorieilade do reeeituârio agronômico ê vet€rl,úrio col o obJe-
tl'no ile rreduzír os riscos do uso de agrotôxicos ê EêdÍcareutos ve-
ten{nârios.

z,zj - Viabitlzae Jurto ao IBÂ!íA una polÍ,tl.car
naLs agressi,va pa:a a defesa do reio albientê ne +tr{,çtp{o ê !e. -
flão.

2.26 - Iê\rattat uúmaciosareate o potencÍal de
Írtgação do nurnicÍpio para fazer juz à parcela de re.r=sos d,esti-
aad.og ao CeEfÉêste.

2.27 - Apoío total e lrrestrl,to âo polonoloêste
no rpntclpio ôe Jael.âra-litT.

I



4 - gt{-EgEl s:E-q!ggg! EryIêgg!' !E*3IP3g-(9 9gg gê39)

{. I - Fazer uso das náEeluas e eqnl,Panentos a-
grleohs de propriedacle da hefeitura mul.cipar de Jaciara Para ag

xÍ11ar de una forma ecouonieaDelte viáver os nicros ê Pequâros Plo
ôutores uas taeefas de preparo do solo.

4.2 - !íaatêr conv8rrÍos con o uinistêtto ale Âgr!
errltura e ouüras entldadês afins Para executar o Prograna de dig -
tribuição êe senpates selecLonadas dos produtos tllilho ê atroz para

ateader aos tsisros e pequenos produtores nas tarefas tle plaatio.

4.3 - DistribuÍção de mrdas tle á:rees frrrttfe-
ras ao nícrs e pequeao produ,tor e faúrias careates residentes Ea

periferla iia clêaôe.

4.4 - Inroilução de raças Elhoradas atravês ala

Íntrodução de reprodutores boriaos de leite, suÍaos e avÍcolag no

reUênho de uislos ê pequeaos P?oGutores êxisteBtes ra região.

4.5 - fnceutivo às hortas egcolares, caseiras e
eourattârias nedlaate comrêaios con a LBA' F\rraben e outÍos' Parat

ateuder a una carêacia rurlricional erdstentÊ PrlneiPataente nas fq
ú:.ias lesideates na Perlferia da cidade'

4.6 - Ireentfirô! rma coaecitacl.a ecolôgÍca !a r

ilefesa do rl,o erbÍeltc duÍaate todâs as etapat da formção ôe u-
!a lâvroufa.

4.7 - Apoiar a construção e consruir fossas de

sgoto e fllt-os de areia no neio nrral Para ne thor defenêer

o rELo albieDtê nrral da poluigão tte agrot&rleos e contamiaação I

por doêrças i!úecto-coEtagriosas.



4.8 - Coastrução de Aga<les pala a criação
peixes aprweltando o potencial hldrico ita regÉão.

de

4.9 - Dar apoio ao prognaea Polonoroeste êe Ja-
cLara que visa a proteção do reio anbÍente nual a través das o-
bras de consu:ução da rnicrobacia hidrogrrâfiea :ra região da persãol

sêca (Posto Se:rano) e regÉão do fTatâ e outras a sef,en detÍnita -
das a posterlori. Apotar tanbên o viveiro do progtrana ÍJuê visar
o sultivo de árvores natilras, ex6ticas, seringueiras e fnrtÍferas.

4.1O - Criar un rrivelro mrrricipal cono fonte de
apoLo ao Prograna de vlveiros do polonoroeste, proporcionanáo lllra
naior diversificação das espêcies nati\ras eitadas no íten anterlor

4.11 - IncentÍ\rar e apoiar Leilões de aninais t
no Pargue de mçoslções de Jaciara nediante coordenação da Associg
ção dos Criadores do vale do São Lorrrenço e participar da organlza
ção das mrposições Âgnopecrrárias Regionais e Aauais.

4.L2 - Ren@ü contrato de EêstâÇão de gerrrl -
ços coli a EEte! ou estabelecer Corwrêalos eotr o prop6sito de apoÍ-
ar a asslstência têcnlca e a extênsão nual ao ruaicÍpio êe JacÍ -
ata.

teçã
4. 13 - lnstatação de Lrm,zêas Comraitários para

colhêita rlo mlcsro e pequeno ploüutor,



5 - g9l§ârgglâ E_sggg§I_aâ 9âg êggE§ EâEâ gg êlgêggêE 99 gg{ggrygg'
ESPECTFICOS PLIIRIANUAIS (OPMACIOI{ALIZACÃO ) .

5. 1 - Uso dc tdçrtnas e EquiparntoB Âgrícolasr
da hefeltura urnlcipal:

res r.uteres""ao" .,L:3T::T"'ffi::""'.ilrffi:.li lffiil;
do pa t-inSnio n nÍclpal para os serriços de preparo de solo en !ru-
as proprledades tredÍatrtê cadastÍos e fichas de ias<r1ção.

os produtor€s a princlpio deverâo receber assig
têneia téqaiea da Dirâtêr ou IÉcrricos coBttatados pela Fêfêitura r

para este fln.
A prefeiturà ttrnlclpal e-ntralá ccm o operado! i

ale náqulnas, o tlato! e os eguipauentos agrÍcobs apôs a selegão r

dlos pr.odutores e lnras áreas a geren tlaba1baatas. »er/erâ sêr feitor
uE pegueuo proJêto espeeÍfLco para ca<üa caso ou gonupo êe produto!
rêsi

Ap6s a colheita, os produtores que aão puderanr

paÍfar úa ocasião dos serriços de preparo de sol.o as horas de uso
do trator, ressarcir€o suas dívidas con a prefeitqra de aeordo eon
sua produção ao preço do dia.

5.2 - Senêntes selecionadas:

- Selecionar produtorês e ou grrupo de produto-
rês ÍEteressaôos er adçrlrir sercEtes selecioradas qu., a pr'r.acl -
pio, deverdo ser proeedentea e aôçrlrldae DedÍante un couvêrri.o en-
tre a Eefeltula lúraieÍpal de Jaciarâ e o Utalstério da Agrlorltu-
la.

f, Prefeitura ileverá fazer o frauíIroBte das sG -
rEates do dlsfi.Êruido,r atê a sede ilo ural.cÍpto, os produtoes dêTê
r€o vtr lnsea! as setEntês no 1o€I deternlnado e eonduzí-las atá
sua pro,prÍeilade.

os ploâutorês, a prl.ncíplo, ôevelâo receber ar-



slstêDcl.a téeaica êa &ater ou têr.rricos contratados pêla prejeltu-
!a para esta fLraliêade.

Os produtotes benefielados polr êstê plograEa de

verão fazer sua flcha ate iascsiÇão e se cadiastrare!, os proôrt@es
pagarão as serenteg â base de troca, an seja, ap6s a colheita, a I
prlnelplo aa proporgão de r:2, Ísto ê, a cada saco d.e serente sele
ci.oaadla, a Prefeitura recebeú 02 sacos êe seEerntes colhLdas. Todr
via tal procedÍ-EDto estâ aberto para alterações. Os prsdutog ea -
volvidos treste plogEala serão atroa e nllho.

5.3 - Distribuição de ldrdas de Ânrores prutlfe-
?as :

pelirerr.,rbana *;'§:::'H"ã§T;X ;.-*Hrfru::
alastrar. As nrdas de Ârnores .fti{rtl.feras denerão ser disfíbuidas r

na prpporção de 04 ru.rêas por egpécie a cada fâníliâ.
A PrefeÍtuta adEririrá mrdas selecioradas de rri

veiros e produtores da regÉão. A distritíuição das nrtlas êeterá ser
fel.ta en 1ocal, dia e hora prê4etomiaatlos.

fataado-se de uE projeto puralEnte sociat a r

Eefeitrrra deverá arcar con todas as ôespesas, eujo obJ€ti\ro Ei-
or é relhorar a êieta faniliar en rritanÍnas.

oeverâ ser sollcitado assÍstêaeÍa têenlca tla
Enater ou eontratação ôe têerÍcos para este fl,m.

5.4 - Info<hçlo Ae Peploahrtorês: Bsrrlaos de

leite, 8nÍaos e AvÍeolasl

sue deverão n*"o",'J HTffi".:"*ffi.T::il :ã""#:::"
Os reprodutores cltados anteriorrelte serão dlis

tribtxÍdos para cruzaretn eu duas qu naÍs propriediatles cireurrizí -
s coír o o objetivo de dar ao aosso frango e porco eaipira una

I



per.ecrnarcê de nrsticrid,ade conbírardo co[ priecocidade.
Ia1 p:rograna inp].lcará na claboração de proje -

tos especÍfÍcos Da ocasião de sua exeanção e seleção, ep6s a pro -
dução, ou seja, (as crlas), o produtq! deverá ressareir sua dlvida
à erefeitura, caso e1e asErua o reproduto! c@o sua propriedaêe.

O pagaíêato serâ propolcionat à rep:nodrção e ao
preço ilo leptodutor no dia. oerverá ser solicitaclo assístência t6c-
a:ica da EEatqr cnr ua têenico contratado para esse fi.B.

5.5 - lncentl.vos às Hortas Casei.ras, Escolales,
ê Comrnitárias:

nÍrias carentes .. ;il::ã ffiffi §ffi::T.'Hffil.:':
cher ficba de inscrição ê se cadastrar€n. A prineípÍo, as sê Entes
de hortaliças deverão ser adçri:ridlas rediaate coavênios entre a
Fefeiürra mrnicipal, LBA, hrDaben e outlas entidades geradoras de
rêctusog' As serientes ale hortaliças serão eryaeotadas en pIágtr.cof
e distribuidas de acordo coa suas espêcies às doras de casa, aão r
g6 do reio ]nr!al, nas da periSeria da cidade. A E rate! d.everá ser,
solicítaala para dar assistêncla têcaÍca e fazer a redistribtrição r

das sct"entes.

- Hortas Escolares: atrav6s da Seoeeta?Ía de E

dueação a Prefêíürra proeurará nân ter reqursos pasa prolrover c.on -
cqrsos êntre as dÍnersas hsrtas escolares no mrnieipio, não s6 ras
Escolas Estaduais, coEo llas lârnicipais. Despertará o iDterÉsse ilo
a1uüo pela prátlca agtlcola eono una .8orma de higiêne fÍ.sica e men

tal, e estabelêce! un sentido de orgaaização de Íff,lrpos tle jovens.

se1êeioúar s**pos .;ffi::":ITffi:=::"r#r::T::.""7
tes nâ periferia urbana da cidade, atraús de associações r



de bairos, a pr6pria lgreja e outras entiôades no sentido de ia ..'

centirrar o tf,.abalho en conun ê nêlho?a! a dieta alirentar destag r

farnírias at-avês da lnteodução de verduras e legures Da sua a1Íren
tação. o processo ôe distribnrlção tle serentes e açrlsigão serão oe

üegnos êos Ítens anteriores.

5.6 - Incentivo à consciêncl.a ecol6gLca:

ererarÍas 
""..u,or": ffi:r:'ffi::8":X::,:If:J: " :rlÉy outsr, falns, placas de t!ânslto, reualão eoa pr.odutores, cli-

vulgação pelo rádio, Jornais e fir. As despesas.. deverão occEnqr I

por conta da Prefeitura, Elrtitladles oflcÍais e Àssoeiações Ânbien -
tau.stas.

5.7 - Educação sanitâria ile aase - Saneaqênto
Básico:

soto ê ri,.*o u" ";':I#"*:::L::;L:",#I[I :H;
contribnrir con Eni1üâs e tiJolos. ênquatto a cmraidade nrral êon
t3ibuirá cou a não de obra, cirpato, êD,caErerltos, brita, areia. 0
trarsportê tanbÉn iterrerá ser feÍto pela prefeiüEâ pala facilitarr
o acesso a m,terÍal,s necessttrtos para a constnrção alestes equipa.r-
t!êutos.

As SecretarÍas.êe, Éüãc gstaaluâis e t{unÍcipaÍsr
deverão apoiar o prograrna, incluslve na captação de recursos. Con-
tareEos tarnu&n con a assistêncía tÉealca da Ernater, prÍncipatreate
dos técrricos que trabarhâfi na área dte beu estar social.

5.8 - Construção de lguiles para a Criação dê
Felxes:

,aI quê coatenhe' r;.::i::tffir:x'H ;:ilff"]"H""I:
canç os objetivos deste proÍIrafia, os lnteresgados de,:rerão preen-



cher una ficha de lascrição e se cadasfaren.
Serão ehborailos projetos específicos para ca-

da caso, <l.irenc{oaaado-se os custos de uoras/A:-ator Esteira ê[ ca-
da propriedaile pala abertrra dos agudes e agulsição de aLeviaos.

As despesas da abertura ôos agudes e agtrisiçãor
de alerrinos (ao :.e lote) sel€o por conta da pr€fêituta ttuníeipaI e
out-as entitlaêes con fontes de teqursos para estê fi-r. Ilcdavia a
alinteatação dos peixes, tutnrlações, caaalizações, não-de-obra se -
rão firaaciados pelo pr6prio produtor interessaôo.

Ao fiaal da repescagem, o produtor ressarcirá r

as ôespesas quê a Prefêitura l{unicipal teve Da abertura dos agrdes
e aErisição dos alevinos. As despesas ssão pagas ao preço eigente
no dia do pagarento. ConfonDê o .ralo! do proJeto, poderá ser !êien-
bolsado à nrefeitura eo duas ou ual,s parce].as.

Serâ solicitada assistêncla têcalca da Euater ,
EB{PA ê outras entl.dades gue trabal}am no setor , e caso houner ne-
cessidade a hefeiürra contratará têcricos especializados para es-
te fÍn

5.9 - Apoio ao Polonotrocste - Uicrobacia llittro-
g?áfica e vivelro:

do mrnlcrpio, Eat; L::"ffiI;,"L: :H:":H ffi;::
dê Jaciara colaborará con despesas de aeessórÍos, peças, coubustí-
vel, hospeôagen ê alinentação dos operadores de náquiras {.aseridos
no prograna, quando o priosframa vir a bereflciar estradas de Lnte -
resse aatricl.pal e as nâçrinas tanbên prêstarên serrriços de outras r

áreas â comraidade corc: liropesa pública, etc.
Ianrbên será dado apoio ao VÍveiro do polonoroêg

te con ferranentas de tÍabalho, braçais, tuldas, etc., quando rreêir
ante nn Contra to, a hefeltuta tiner acesso ao progral[a de redl,s -
tribulção de rudas Ere visem beneficlar a comrnidade Jaclarense.



5.1O - Criação do ViveÍro t{unicipal.:

er'tica s e em t rrera].':' Xl.ffi;ffi":il*"*".ãliH". :
de i:rigagão con capacidacle para pelo renos, t ha alê têÍra. Íéazer I

os selrrÍços tle aração e gradagen colt ssu equipanento aErÍeoh ê
p Lanta! principalrreute áfirores que v,enhaa a contrihrir e@ a oaaa-
neutação da cidarle e .Snrtlferag como laranja, naaga,ggioaba, côco,
e caju para distribuí-hs âs .8an1:_ias careates tresldentes ra peri-
feria da citlade Õ preço de ctrsto ao pr.oôutor firral que se interes-
sar pelas fJ.lltas ecoaotnicarente.

As ánrores na tirras e ex6ticas ter€o seu coupor-
taneato obserrrado para estudo e viabilizagão de suas êpocas êe ., t

plaatio, colheita, tratamento , etc.
Âs ss[êntes e nrdas dener€o ser adquirÍ&as pe-

Ia Prefeitura en rri'veiros da tegião e inclusive nos viveiros do
r'olonoroêste. Deverâ ser solÍcitaiüa assistêneia têcnica da &ra1q3'
otr contratação ite têczrieos afins,

,.11 - rãr$re ile Dcposições de Jaciara:

if, t?êfêitura urnicipal de Jaciara .heate á urn t
CoÍtrato de Cmod,ato entregará a área e as instalações ilo palgue :
de ncposições de.Jaciara à rrssoctação dso C?iadorês do Vate ilo São
Lou:renço. A Asgoeiação, ora preconizaêa, ale.trerâ relar por egtê pa-
trÍnôaio mrnicípat, ailninÍstranclo-o e urinirniaanêo as despesas da
hefeit..ra nos eventos ofóciats ou não, que 1á ocorrerêu. Â Prefêi
tura llunLcipal conEibuirá con sua força de trabalho e rúguiúrior
fora os seriços de lÍfipêsa do parque. ]biores detathes êenrerão ,

se:r anaLisadog pelo coDtrato de coDodato.

,,12 - Contrato de hestação dê Setíriços ou de
corw€nios com a EEater ( eopresa de Assistência r€crrica e Dctersão
nurat )

- Confo:me já foran cttados, Írúneros ptogúa -



rnas deverão ter a assistência da Emater do l4untcÍpio e para o po -
der rúbtÍco uuniclpal, a for:na ale convênío ê o neio nais econônulco

PaIÊ:. ÍIue possanos nos beneficiar desta assistência têcnica, agro-
u8ntlca e zootÉc.nÍca , d.esde que eLa verüa a soma:r corô os pro graJnas

anteriornente citados.

5.13 - Comrnicação e Publicidade;

dss os,.ecursos "";:iI ;:H"HIfl;JllJl'i";;i:liH::
especÍ,ficas :â, eada prograna, corn.a corúeeção de"Lay outsn, Llvre
tos téq',ícos, rfolderesr en conjunto cora dernais entidades subozdi-
nadas â polltica agrÍcola.

A hêfêitura ltunicipal pagarâ una pa:rcela das I

despesas'-da gráfica e tarnbÉn contarâ com a mãode-obra gratuita da
Enater que possul, um anplo equiparnento para este fin.

5.14 - Dos poderes Constitulôos:

esrorços o"ru "on.uf":;:::t:""r;.::T:::::fi :;::::"T:;
atender às despesas de cada prograna.

5.I5 - Agrtsição de Veíeuto i, Contratação
Pessoal e Eguipanento AgrÍco1a:

cultura € ueio e,url"tl J"i il;rTJri': #I;Iil r§. f:
der se desrocar pará ;as áreas onde se realizarão os prograrnas. ,
prestar e acompanhâr a assistêncla têcnica tle cada proglara a n1 -
vel de propriedailes rurais e cormrnidades.

5.16 - contratação de Tâcnicos:

Será necessá::j,a, pelo nenos, a contratação clo

d:

I



OI têcnieo agrÍcola pêrn rnênte para assessorar os tfabalbos (le ag
sistSncia técn1ca dos progrrans junto â enater e outros 6rgãos.

â, secretarl.a dêve flcar tanbén dlspoaÍvêl para
contratar dois an nals têcnicos se nac€gsárLo, de acordo con o pro
gnan êspeclflco por un prazo níEino êe quatro Gres, ou seja, nlo
de-obra teryorárla.

A secretaria õeve, taabéu estar disponínel, fl-
nancLaneuto para a eoEpra de equlpapentos agrlcolas cono di.sco de

arado, grade, peçes êe reposição dê t!ât@, ferrarentas, pulyeaiza
dor.e3, etc.

5.17 - DÍstrlbuír tte Of (un) a 03 (três) Âtna -
zêns contrnÍtários em pontos estratÉglcos que facillten o acesso r

do licro ê pegreno produto:r à esta benfeÍtoría e ao tlE![o tenpo r

facllite a comrcl.alizaçío dos sêus produtos. o 1ocal devcrá ,!êr
escolàiôo rcdÍante apresêntação de un proJeto na ocaslãs oportura.

Consta neste progrratra trna obra <le lnfraestrrrtu_
ra de feiras livrer no nunicípio, eotro cobertura, bartacas, tnsta-
lação de água, 1uz, etc.; para que os nicro e pequenos proôutores r

conêrcia 1i zen seus produtos.



- o cronog?ana conrris te rruna tabela gue vg
neEos Logo a sêgruir. A tabel-a está ôiviatiêa con o noÍte dos progra-
rnas descrítos aos obJetivos especÍ,§icos ê na estratêgia de ação. r

una dirrisão gue coalriste no potencial bunano, naterial e finayrcei-
ro que a rrefeLtura ldrnlcipal terá acesso e ê rriáne:. nobllizar eg
sas forças para êxecutar os pt ogranas, Unr qnatlro Ere eoasiste na 6
poca ôe realização de cada prograna, ortra dÍrrLsão Ere trequer a r

responsabilida<Ie de eada 619ão ênvolvido. O \ra1or en IlI6Zl cons,lste
na pr6pria contribulção fiaanceira da prefeitura lârnicipal e de q
tros &rgãos ervolrrid.os eomo fonte p!êcursgora de reorrsos, não sen
do esti-nada ird.epeadente[ente, cabendo firturas cdnsultalr da sua I

dispoaibilidade, por oulIo lado, a prefeitura en cada prograra de-
verá ter stra parceLa de contribulção çre Dâ gua sona total fo:mará
o pr6prio cor?o orÇanentário para 1.99o en relação a sua secreta-t
ria tâlnlcipal de Agricul.tura e l4eio Ambieate Rural; o pedttlno ea
so aaa lisará os regultados alcançados de cada proÍDÍaoa exeqrtado t
no final de eeu perlodo, inclusive com prestação de coatas especí-
ficas e .f,inalrente a awal.iação .91na1 çre serriná como base para a
reP ção do auo de 1.99L.

6 - CRO}IO@ÂI'iA DE EXECUÇÃO DAS ATTVIDADES PRTORITIZADAS PÍJURIANUAL

EIIE ( trg_c!â4§_qqIE$E_IêI4_o_ANo pE l.eeo).

Eelicação do quadro
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7 - MHIAS FtsIcAs: Para o Ano ôê I.99o.

- Pequenos !?oduto?es a seren beneficiados: 14O

- Micro lfodutores a seretn benêficiadoss 60

- fãnÍlias a serem benefleiadas: 4Oo

- BeneficÍários trdiretos: 3OOO

- TOTAL DE BENEPTCII,RTOS : 3600

oBSr líae f,anÍ,Iías a sêrenr beaeficÍadas, já eristen 2OO fanl.Llas r

ÍacluÍ.das êntrê os produtores diretareute, as outras 2oO familiasr
serão beneficiadas atravês de Associações de Bairros, serão beae.Fi
ciailas Com,raiêades CarÊntes, Bai:ros da periferia da cidaile ê otl -
tros.

Os benefi.ciários indlretos ser€o agueles que se bene
ficiarão indiretannente dent:ro de um fanilia de produtores ê As-
sociações de Bair^:ro. Consl.derarÉo Ere cada unidade farriliar seja r

eor posta de O5 (cl.nco) lndivíduos en mÉd.l.a.



8 - ctrsro mR BENEFTcTÍtro; Auo 1.990.

8.1 - CII§TO =
VAI,OR ToTAL IROG. '.CUSTO =

NCZ! 9,10O.OOO,OO
N9 DE BE}TEFIC J 3. 600

clrsro, BE§eplcrÁRro,/auo: l{czt 2.527,oo
cUSTo! BENEPICIÁÊIo^GS: NczS 21O,OO

8.2 - 0s resultados aLcançados serão a\raliaâos, irrclusive com prês-
tação de coatas de eada prograea especí3l.co.

da

Eaverá senpre proJetos específlcos dentro do progra.na a mdi-
foren senclo liberadas as verbas.

T



e - §l§lEsg eqs qryggg4gâs aqE qA3lq EEIqBIq eE q4elrÀ_L À rnnrurrvna
== = :========

gu§#ê!: ê99 1.939.

tados, Í,"s que " r,;::f:::::":ffi:":"';:§:ff fl"#::#:T-:
nicipal de acordo com sua prod.ução ou a preço de custo:

VATORES:

- lntlodução de Reprodutoles Suinos e Awíco1as: NCZ$ A5O.OOO,OO

- Constnrção de Açudes para a Criação de pei..r
xês, NCZS 5OO.OOO,0O

- uso de rnáquinas e equipamentos agrÍ.colas
hefei tuÍa t'tun'icipal áe .faciara:

- Senentes Sêlecionadas:

- Viveiro Municipal-:

- Total:

da

ncz$ L.650.ooo,oo

NCZ$ 30O.OOO,OO

NCZ$ l.O0.0OOrOO

NCZ$ 5O0.O0O,OO



10- 9-E§SEggEg

O atuat p1ano plurlamral ôa Secretarla ldrnictpaL
ile ÂglÍclrltlrra e t{eio Anbiênte Rural está sujêito à ereadas pelo
Prdêl IêgÍslatlvo naErilo que fol de interesse púbtÍco luricipal e
taabên sujelto a alteragões para reprog|'ràEçâo aos pr6q(:imos aros a-
té o final cla gestão at aL, sêDdo gue, basisareate os obJetlvos d,ês

A nova Secretatia estão todos alescrLtos !êste docuDento, no gue

diz respeito a tda a gestão do prefeito Ir. Âlrrltdo Hemrth
$r1zbaêher.

t---'-
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Er!!ISsgg DO ORCáNOGRAMA

11.1 . GABINETE

11.1.1. - Atiriêades desenvoleidas pelo Departarleato
PlaÍreJanênto, Contlole e Arraliação:

- Contratos de hestação <te serlriços

- conunicação e Ptrblicidade

- Planejanento, Controle e Avaliação

- Convênlos

- Atlvldatles dos Poderes CoEstituidos

- Âguisíção de Veltculos e Equipanêatos

- orçanento/t.9go= NczS 2. 1oo,o@,oo

11.2 - ASSTSTÊ}{CIA TÊcNIcA E ExTE}ÍsÃo RI,PAL

1I.2. 1 - Ativldades descnvolvLdas pelo Departâsnto de

Agrlcultura:

- Uso de l.láquinas e Equtpanentos lgrícotas da prefeitu-
ra li,rnlcipal;

- Serrentes Selecionadas ;

- Incentivo de Holtas CaseÍras, Escolares e Comrni tá
rias;

- orçattEnto/1.99o= NCz 45O.OOO,OO

L1.2,2 - Atividades desenvolvidas pelo DepartaEênto de

de

- Aqdsiçâõ de Repr.odutorasl Bovlnos, sul.aos, e Arês;

- colstrrrgão de Açuiles pala crl,ação de pel.xes e ou carâ
rões;

Pecuária



- corurlÍ{rção de ínstalações :n8ais para os rêptodutqres

- Organização e l{amrt. do Parque ôe fEPosições;

- o3Çamnto/t.S9o = Hezt 3.25o.oooroo

11.2.3 - AtLvldâdês desenvolvidas pelo Depalt?F€ato de l&Í.o
Anbier,te Xural3

- Dlsd.buição de nrêas ôe á:roreg fantLferas;

- &cetrtivo â cousclência ecol6gica;

- 
pducação sanltária dê base ê sranea!Êrto bâsico;

- Apoio às d.erobacias hldro$áfieag e rrlveiros ato Poloao-
ro€gtê i

- C:r"iação do viveim ttlricipal;

- A$rfulção ale 1OO ba de telras para pasteeio, coastrnção
tle l,nstalações para repr.odutees e earpos deaoastrativor
de arroz, ull,ho, soJe e trlgo;

- orçamnto/t.99O = lIgzt 4.2oo.ooo,oo

I



PREFEITURÀ Jtt UNICIPAL DE JACIARA
lrÁro cFosso

opkwJI

MEI{SAGE!,I ÁO PFO.]EIO DE LEI N! OlI/89, DE 26 DE SIE-,BNO DE 1.989

PÍ\gclar\c Presldente,

Eninentes lêgislador€s:

Curpre-nos o grrato dever de fazer lngressâr nessa Vereúrrel Casa de
Lêls o ProJeto de IêÍ quê alrtorlza o Poder Executlr/o lâ-nlclpal a crÍar a Secre-
tarta lâÍrlctpal de Âgrtcultllra e Melo ÁnüÍ€ntÉ Rrral,, para a de\dda srátfse e
posterior aprovação çnr parte de V. Erra. e dlSrrs parEs.

a.

,-r

Terps a certeza de q,É a mtérla, obJeto do presentê eutósmfo, é ma
arybação não sorente: do Pod,er E (ecutlvo, mâs tarún do leglslatlvo, que, por
sfnal, é fomú por hcírrcns trabalh&res e ccípÍeenshtos, ccm flrms prqóef-
tos d€ colaborânem ccúr os prcô.rtorcs rurals de nossa reglão, q.le rulto ê@erm
do Govervn M-!'ric1pa1 de Jaclara, ÍepÍesentedo pelo Executlvo, ccÍrt o a.uÍtto ooe
Podêr€s lÊgislatl'tro e .lr:dlclárlo deste lrLrrlcíplo.

Estaros, trrrbén, cmvlctos de qre, cc:rs o ÍroÊtso l'trnlcÍp1o, pratlcãEn
te, não arqÉe Ae hoústrlas e sua rcnda se ltntta quáse q.É Eorslte & s+
tor agrícola, não pocteríaos rps furtar da dtfÍctl tanefa qr ó a de cr{ar a Se

crêtârla ltÍllclpal cls Âgrtculhra e !,elo árülente Rrral.

Obsenrarcs, por oportur, que o Gonerrro e os politlcos, an geral, f+
Ian €m dâr prlorldade à agrfcuttura e a t{elo Ânblente, todarla, na ÍEalldade,o
que se pode cdrstatar, tudo sê cdrcentra nâs PnúEssga qr:e não §e reallzsn Ê f1
câ o pÍEültor a ver navlog e, a cada dla quê passa, vê sêu aor*D calr por terf
re-

Asslm, é krra de tcmantns uÍa lnlclatlva' prccuftndo cada tm de nós
ccntrÍhdr com a rDsrsa pârte, a ftm de $r o Melo Arblglte e os aetoÍts de PtÊ
ô*ão Oe aLlÍrrntos não rrertan a fallr, po13 nâ slhração cb abanctorn 1á està e
é, neste íurento, gre ê preclso qtr pelo nEtna os Ôrgãos lflrfctpals êe trr,{ÍrsrF
tsn e dêan sua parcela <te colabomção, pnoíEvendo assistêrÉla es pnoôltorcs e

lncentlvâ-lqs para a pÍesen ação da natureza e a prrcô+ão de a1fuEÍF
tos.

frlfatlzãÍtcsl , s enacJor qte, à nedtda +re o teípo pessa, es farrêIg

A
ni1#

PRTFEITO ARl{ILllÍI HELÍÚUTH SULZBACHER

lfi'{[lül ust$
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É laneniarrel, poném esta é a a:ra realldade ÍD carpo e ó poaarns
rudar tal sltuação se nos prcpuseínos a dar rnsso apolo, a.sslstência técnlca e
lncentivando, sobreh:do através de curlsos ed:catlvos que estlÍuleín a ffxaçà Oo
hcnsn à tema.

Evldenclanos qr úo soÍrlcs os cbrbs ala verdade e V. E:<a. e lh-ts-
trEs VeÍeadores, pelo elevado espírlto de observação e de corpreensão, saberão
qullltar a sl tuação e enterrler o porqú do $.8 ora estaTos proporrro.

Desta forna, sollcitanps os vallosos présttrns desse laborlos PrE
sl&nte e dhàlcos Icglsladores, no sentldo de estudsr a nossa pncpostâ, prqrD-
ver as eírrcndas que se fizercín nec-essárlas, colaborundo, aobÍ\aínãElra, ccm a;
nossa.s pretensões, que têm ccÍp obJetlvo corÍEsponder as anselos do povo do
canpo de rosso t'hnicíplo, para o que estãrps erçregando todos os esforços.

^sslm 
slendo, plel teaÍrbs seJa apr\cvado este nosso PrcJeto, sendo

lncluslve de lnterEsse prlbltco, Já que trará lnr!rcrps e relevantes berefíclos
ffi agrlcul tores do rrosso rnrriciplo.

Atenc

0

ST]IZBACHER

3/e.
v

{r

2

và arrrcntando em nossa cÍdade. cqn o total abandorp no cãÍpo, grerrcle parte ctos
agrlcultores tende a vlr parâ a cidade, à procura de arprego e do conforto que
1á nà encontran. En consequêncta, quando aqul chegan, não conseguanr real lzar
seu lntento e, erilão, nuitos de seus fÍltps tornãrFse Ímrglnals, sJas filhas
pass€m a levar trm vi.da não reccÍÍEndável e aÍ se verifica o caos da faúrra.

E,«IE. SR.
VM. AREDSOI'I ESTEVÂI{ }IIRAI{DA
DD. Pr!,.sidente do Poder Leglslatlvo
Cânara ttt u"rtctpat

I9:B

Prefelto

A
m
1J{

PREIEITO AR]{ILIIÍI HEL MUTH SULZBACHER

Certos de @ernns contar con a corpreensão e o cosh.rrÉlrrc apolo
cb V. D(a. e dos nobÍ\gs Edls, registraÍps os nossos agtadeclnentos e perÍãrece-
nrcs ao seu Íntelrc dlspor, renovardo-Ihes mssas expres,sões de elevada estima e
dlsttnta conslderaçà.
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PRO.]STO DE LEI NE OU/89, DE 26 DE SEIEI4BRO DE I.989 7Ll/

.IAUTORIZA O PODER D$ÍINN'O }IJNICIPAL A CRIARI
ATAAVÉS DA PRESE}M LEI, A SMREf,ARIA IIIN\ECIPÁL

DE ACRIC1JLI1JRA E MEIO Â},IBItr{TE RUNAL E ú q.,Í.

1A'"S PROVIDbEIÀS".

ÁnNILm HEff'ÍflI{ SIJI.ZBAO"IER, Prefelto de Jaciara, Estado dê l,lato GÍosso
no uso de s:as atrlbuÍções legals,

FÂz SÂBEn que a Câmra i4rÍttclpal apÍ§\rou e ele aarclqla a seguÍnte Lel:

AFTIGO lc - Flca o Póder D(ecutlvo Mmlctpal ' por força deste Lal' âF
torlzado a ct{ar A SERETÂRIA }.4,NICIPAL DE ACRICT,I.T,,RA E },IEIO ÁIEIETt,IE Í(,RÀL, C1F

Jos obJeti\ros gerals, Ilrüa ê estiategla de açà, cDJettvos e4eciftcos plurla-
ruals e estraüágia para alcarçar estes obJetl\ros cctststt do Al'lEO I q.e fa pas
te lntegÍãlte desta I€1.

ARII@ 2â - Âs cle$esac decorr€ntes da prcsente Lei correrão À cmta
de dotação orçanenúrÍa púprta e cleveú cdstar da tcÍ orçalrentárla para 1.990 e

üros subseqrentes.

AmI@ 3r - Os casbs mlssos eerão regufarrnt€rbs pelo D(ecutt\ro l'tnl-
clpal, atraÉs de Dêcttto, no prazo de 18O ( cento e oltenta) dlas, a partÍr da &
pno,ação desta lel.

ARIIGO 4r - Esta Iê1 entrarâ em vlgor na data ale gla tri)llcação, reve
gadâs as dlsposfgões cnr cmtÉrlo.

GABINEIE DO PREEITO
EIn 26 de seteíür! de 1.989

SUIZBACHER

refe l to

Jurídlco

PREIEITO ARI{IUÍI HELMUTH
I
I

PREFEITURA MUNICIPAL DE JÀCIARA
MÁÍO GFOSSO
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AÇAODEPLANO

SECRETARIA MUNIC]PAL

DE AGRICULTURa

E MEIO AMBIENTE RURAL

MfJACIARA

E
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l1 Sesretaria de Agriorltura do Município dc
Jaciara - litT, atravês de Ínteresse público pelos poderes constltuÍ
dos: Exeortivo, Legislativo e .ludiciárÍo, visa curnprir o que está
proríxrlgado na Constituição da República pe<lerativa <1o llrasil, nas
questões referentes ao descnvolrrj.nento agroin<lustrial, agropecuá -
rio, pesEreira, .§lorestal ê protcção do neio alnbiente; mecliante a-
ções educatlvas e atividades interinstitueÍonais cnvolvcndo 6rgãos
proÍfranas de governo e instituições financeÍrac a.Fins, de uma for-
rna dl,rota o parLicipativa com os ropregcntôntes dc associações e

. ou associações, Ínstitulções federais, estaduaÍ:; e mrnicipais ligg
dos â potitica agrÍ
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2 - LIMTAS GERAIS DE AC,TO DÂ SECRETARIÀ:

?.1 - uobilisar associações representativas p

ra o planejanento mrnlcipal no setor agricola.

2.2 - Sugerir junto aos Legítj.mos representan -
tes da Câmara l,firnicipal suplementação à fegis.ação .ted.era1 e esta-
dual no que couber.

2.3 - Aliar-se estreítamente con os serrrlços pú

blicos de lnteresse no setor.

2.4 - Atender ao prograna de educação pré-esco-
lar e de ensino ârndanental no sentido de prornover a eilucação anrbi

ental em todos os níveis de ensl.no, inclusive a conscientlzação pú

bl1ca pala a presêrvação do rneio anbiente.

2,5 - Integrrar-se com a secretaria de saúde mr-
nicipal e atender a Írea de saúde no meio nrral nediante carnp,r.r}as
ile vacinação, educação sanitária visando nedidas espeeificas para

controle de doenças, ineentivando constnrção de fossas de lixo, es
goto, gordura.e fittro de areia. Estimrlar a educação alimenti:r a-
travÉs dê hortas, pomixres e peguenas criações, segnrnrlo "! Lnteresse
da comraldaile.

dentro de urn caráter educatÍvo, infornativo e de orientaçao soel-
a1 se tor.

2.7 - IYonover junto aos ,5rgãos subordlyrados à
pofíttcãJFícola un diagmôstico rnimrncioso da realidade mrnicipal
Priorltlzando os probLenas naj.s urgentes, debatendo suas causas,es

o/
0?

"y

a

2.6 - homovar publicid.ade de atos ê progrÀmas r
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tabelecer relação eom outros p?obl,enas, ldentificar potencial hu-
nano, Daterial e financeiro com o objetÍvo de estabelecêr um pro -
granu mrnieipal, d,e agr icrrltura para cncontrar soluções dos probl_e-
nas ídentificados.

2. B - Íalentificar fontes ile resursos para esta-
belecer metas ê cronogramas de sua aplicação no sctor, dentro de

nossa alçada.

2. 9-&eunir-se perlodlcamêntê com assocÍaçõec,
coopefatllràg, produtores ruraÍs, ent....lados como E:rater, Codeagmi ,
Case[at, fndea, Banco do Brasil e outros subordinados â polltica a
grlcola cora o prop6sito de direciona' e ou ser direcionado no gue

couber â gcefeitura Municipal.

2.1O - FBestar esclar€ci$entos à cânara l,hrnici-
pa1 e, se possÍ,vel assessorí-Ia em guestões, envoLvendo seus legl-
tirnos representantes rra organização das atividades agirlcolas.

2. 11 - Replesentar o setor junto aos reprêsen ã
tanteg potÍticos estaduais ou .federaís no que for de nossâ coÍlp€ -
tência, con o prop6sito de cataLisar resursos de planos, programas

nacional.s, regionais e setoriais para o tlesenvolyinento do nrunicÍ-
plo de Jacl,ara.

2.t2 - IncentirEr o crrmprimento da função soci-
a1 da propriedade e junto aos 6rgãos competent.s ês tirú.rl,ar a fixa-
ça homem ao camPo.

gnícota
2.L3 - partlcipar do planejanento da polltica a

nto aos produtores e trabal,hadoreg nrrais, ben cono dos
setores de coraercialização, de arnazenam€nto c de transporte.

0
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2.L4 - Dar apoio aos instrwrentos creditÍcios e

fiscais que venham bene.fl.ciar o mrniclpio e representar o setor r

junto aos representantes poltti.cos estadual.g e federais, nÀ loca -
ção de recursos e, pxogra[as especiais para a região; inc].usive ,
participar guando solicltado.

2.L5 - Pesqulsar preços regionaÍs conpatíveis I

eon os custos ile produção e identÍficar rnercado nara garatia da co
nercialização de produtos agrrlcotas.

2.t6 - Âpoiar a pesquísa ê a tecnologia no mrni
clpio através da lniciativa privada e de 6rgãos governanentais.

2.17 - I?onover canpos dcmonstrativos e u:nida -
des de obse:rração junto à iniciativa prir,'adar e 6rgãos govcrnanen -
tais.

2. 18 - Integrar-se anplamente com a assistência
técntca e a extensão rural D.1 região.

2.19 - Apoiar o cooperati,visno.

2.2O - Incenti.var a eletrificação nrral e tele_
comrnicagão mediante representação pofítica a niveL estadual e fe:
dera1.

I

ç para
2.21 - homover estudos têcnicos de viabiliza -

habitação do trabalh.ador rural.

- 
2,2? - pronover a construção de peguenos açudes

para a criação de peixes.

)/
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3 - EggeérÊgrâ gqsâ& pE oçIQ!

3,L - Farticipar de reuniões com sindicatos pa-
tronaig e de trabalhadores nrrais, associações, agêntes financei -
ros, Enater, Codeagnei, fnd.ea, Casenat e ouüos subozrll.nados à porl
tica agmÍ.co1a, con o prpp6sito de sensibilizá-tos da importâncla r

da partlcipação do poder púfrico muricipal dos assuntos vottados à

agricultura.

3.2 - Elaborar o Plano Pluriarnral de Ação de e-
grlculürra do mrnÍclpÍo de Jaeiara-t,ÍT, condizente eon a realÍdade,
de cada 619ão, sindicatos, assoeiações c oufros ligados à porítica
agrrl.cola e locados no mraicí,pio.

3.3 - 
^IÍar-sê 

a êstês Êrg=r5, sindicatos" assg
cÍações e outros ligados â pofltica agrrí,cota ao gentido dc dimen -
sionar e ampliar a impo:rtância de cada un destes legnentos junto à
socieclade jaciarense, representÍ.tas junto às classes políticas r

nas esferas rmrnlclpal, estadua 1 e fedcral, 'risando captar reeursos
para :revigorá-Ios dentro. deste sistêma d,e trabalho integ:eado.

3.4 - Identiiicar a eôntrit'uição Ere cada scg -
nento pode dar attavês do seu corpo têcnicc, hm,:llno, financeiro e

,Btêrial conr objetivo naior de estabeleeerrnos netas conjuntas e a-
gredir os p 1erías .
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2.23 - Integrar-se com a secretarla de obras rnr
niclpais para Earutenção de êst?adas rurnicipais que trlsarn o êscoâ-
nento da produção.

2,24 - Viabilizar junto ao comercio Local a o _
brigatoriêdade do receituárl.o agmonôrÉco e ,eteriúrio eorn o obJe-
tivo de reduz ir os rlscos do uso de agnot6xicos e necllcanerros ve-
teriúrios.

2,25 - Viabillzar junto eo IBAIT unâ pollticat
nals agràssirra para a dc.gesa do rneio ambiente no rmrniuÍpio ê !e
9Íão.

2.26 - Le.\rantar mÍrnrneiosarnente o potencial de
ilrigação do mrntclpio para fazer juz à parc.ela de reculsos desti-
nados ao Centrdestê.

no nunicípio
2.27 - Àpoio total e irrcstri;o ao polonoroeste

-llI.
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4. 1 - Fazer uso das máginas e e$ripamentos a_
grícolas de propriedade da hefeltura l{uurici.par de ;raciara para ag
xiriar de uma forma econorÍLicanente viável os micros e pêquenos pro
dutores nas tare.Êas de preparo do solo.

4. A - lÍanter convênios coÍt o tiinistério de Ag?i
culürra ê outlas entidades a.cins para executar o prograrna dc <Iis *
tribuigão de senêntes selecicnadas dos prodntos nrilho c arroc para
ateader aos micros e pequenos produtor.es nas tarefas de plantio.

4.3 - Distribuição de nnrdas çle árvores frutí-Êe-
ras ao nticro e pequeno produtor e famíIias carcntes residentes na
periferia da cidade.

4.4 - Introdução de raças mêthoradas através da
introdução de reprodutores bovinos de leite, zulnos e avícolas no
reUãdro de nicros e pegrenos produtores existentÊs na reglão.

4.5 - fncentivo às hortas escola!ês, caselras e

com,raitárias rnediante convênios con a LB/l, Frrnaben e outros, para I

ateDder a una carência rartrLcional exLstentê prineípalmente nas fa
rai as resid.entes na periferia da cidade.

4.6 - Incentivar una consciência ecolôgie1 na
defà]§â-do-Íqio ambiente durante todas as etapas da fornaqão de u-
ma lavou:na.

4.2 - Apoiar a construgão e cons trtrir fossas de
lixo' esgoto ê filtros d.e areia no rneio nrral para riel.hor defender
o neio anbiente n ral da polulção de agrrot6xlcos e contarninação I

pon doenças infecto-;ontagiosas.
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4. B - Construção dê Açudes para a criação
peixes aproveitando o potencial híclrico da região.

de

4.9 - par apoio ao prog-r'ana I,olonoroeste de Ja-
ciara que visa a proteção do meio ambiente rural atravér das o-
bras de construção da microbaeia hldrognáfica na região da pensãol

Seca (Posto Serrano) e região do prata e outras a serem ilet imita -
das a posterlori. Apoiar tambên o vÍveiIo do Ftogz.aria gue visal
o cultivo de ârvores nativas, exóticas, r i: i,ingmeiras e frutíferas.

4.10 - Cria: rrm vivelro municipal cono fonte de
apoio ao Prograrra de vÍveiros dc polonoxoeste, proporcioÍrando unul
maior diversificação das espécies nativas citactas no Íten anterior

4.11 - Incentivar e apoiar Leilões dc aninais )

no Parque de Exposições de Jaciara rnedia.nte coordenação da Associa
ção clos Criadores do Vale do São Lourenço e participar da organiza
ção das mrposições Agocopecúrias Regionais e Anuais.

4,L2 - Renovar Contrato de tleestação de Sêry-i _

ços cotn a E:na têr ou estabelecer Convênlos com o prop6sito de apoi-
araa sistência têcnica e a extensão rural no rnrniclpio de ;taci -
ara.

.,i.13 - Instalação de Armaz6ns Comunitários para
proteção da colheita cio r,rÍcro e pequeno pz'odutor..

t5v
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5.1 - Uso de ttáqrrines e rquipanentos AsmÍcolasr
da Ptefeltura lâraicipal:

res interes.uao" u,ol.;:iT::T:"'ffi:ff:""""ilrffi::.:: :H::;;
do patrinôaio nnrnicipal para os serrriços de preparo de soLo ên su-
as propriedades rnediante caalastros e fichas cte inscrição.

0s produtores a princlpio deverão receber asgis
tência têcaica àa Elnater ou Técnicos contratad,os pela Rrefej.tura I

para este fin.
Â prefeitura ltunicipal eatraiá con o operador r

de náçrinas, o trator e os equiparnentos agrlcoLas apôs a seleção I

dos prdutores e suas áreas a serêm trabalhadas. Oeverá ser ieitor
um pêqueuo proJeto especÍflco para cada casc ou grupo de ploduto-
I€5 r

Apôs a colhêlta, os produtores gue não puderamr
pagar na ocasião dos serrrlços de preparo de solo as horas de uso
do trator, ressarcirão suas dÍvidas com a prefei tura de acot1do com

sua produgão ao preço do dÍa.

5.2 - Semêntes SelecjDnadas:

r€s interês""ao" ",olalHi'H"[:":ff:r:":;"X::, 
t: ;il[:

pLo, denerão get procedentes e adqulrLdas Drediante um convênio en-
tre a Ee.eeitura larnicipal dê Jaciara e o ltinistário da Agrictrltu-
ra.

A F:refeitura deverá fazer o rlansporte das se _
Eentes do distrÍbutdor até a sede do ltrniclpio, os prcdutores deve
rão vir buscar as serpntes no local detenninado e corrituzí-las atê
sua. propriedade.

Os produtores,. a pri;icípio, d.everão receber as-
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sistência técnl.ca da Emater ou t6csrlcos contratados pela prefei tu-
ra para esta flnatidade.

Os produtores beneficiados por este progBaríra Íie
verão fazer sua ficha de inscrição e se cadastrarem, os produtores
pagarão as sennntes à base de troca, ou seja, após a colheita, a r

princlpio ra propozção de l:2, isto ê, a cada saco de senente sele
cionada, a Prefeitura recebcrá 02 sacos de sementes colhidas. roda
via tal prpcealimênto está aberto paxa alterações. Os produtos en -
volvidos neste prograna serão arroz e niIho.

5.3 - Distribuição de liÍudas de Á:rrores f:rutife-

Dcverá ser sollcitado assistêncla téenica da
contratação de têcn:icos para este fim.

Leite,
.-- 5.4 - Introdução de Repro<trtores: Borrlnos dc

suíaos e Avi.colas;

Enater

perlreria urbana ..;r:::::'ffi:"[§T::il ;"'i*:ii;r:":"::":"7
dastrar. As nrudas <le Ârvores frutÍferas d.everão ser distribuidas r

na proporção de 04 mrdas por espêcie a cada .famhia.

^ 
plpe.feitura adguirirá fiu(las selecionadas de vi

veiros e produtores da região. A disüibuição das mudas deverá ser
feita en 1ocal., dia e hora prê-detcrminados.

l}atando-se de un projeto puratnente social a I

Prefeltura deverá arcar con todas as despesas, cujo objetlvo maÍ-
or ê rnelborar a dieta fanlliar crn vitarn:inas.

,

. - Sel,eciona" produto es rurais e suas fanl,Iias
que ôeverão preencher uma ficha de inscrlção e serern cadastrados.

Os reprodu r ^re s cÍtados arr Lcriotrnente serlc dig
tribultlos para cruzalern em duas ..ru mal.s propriedades circunrizi -
ahar con o o obJetivo de dar ao nosso frango e porco cai.ira 1üra
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performance de rusticidadê cornbÍnando com precocidade.
Ia1 progEcaxra inp).icará na elaboração de proje -

tos especlhicos na ocasião de sua execução e seleção. Ap6s a pro -
dução, ou seja, (as crias), o produtor deverá ressarcir sua dlvida
à mefeitura, caso el,e assurna o reprodutor como sua proprledade.

o pagaíEnto será proporcional à reprodução c ao
preço do reprodutor no dia. Deverá ser so1Ícitailo asslstência téc-
nica da Ehrater ou un têcrico contratado para esse firn.

5.5 - Incentivos às }lortas Caseiras, Escolares,
e Comrnitárias:

,úrias carentes ." ;x:l: r;HT I:::::?TH§:T":":":
cher ficha d,e inscrição e se cadastraren, a principio, as seÍpntes
de hortaligas d.everão ser atlguiri.das nediante convêrrios entre a
Prefeitura ldrni eipal, LBA, nmabem e outras entidades gorad.olas de
regursos. As senrentes de hortaliças serão €mi:aqog36rt em plásticot
e dlstribuidas de acor.úo com suas. esp6cies às rf,onas de casa, não I

s6 do rrcio rural, nas da periferia da cidade. A Emater deverá serr
solicj.tada para dar assistência têcnica e fa?,er a -edistribuição r

das s ntes.

ducaç
r--- - Ilortas Escol.ares: atravês da secretarla de s

ão a lte.teitura procuxará rnanter recu:rsos para protnover con -
curlros entre as diversas hortas eseolares no mrnicÍpi.o, não sô nas
Escol.as Estaduais , cono rurs !.trrnÍcipais. Despertará o interesse do
aluno peta prática agrtcota como uma forraa de hlgiêne física e men

ta1, e estabelecetn un sentldo de organização de grupos de jovens.

serecionar smrpos ;:H::"::T::'ffi;"T:"r:;lr:::l:::..=":
residentes na peri.feria urbana da cidade, atrav8s de associações r
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de bai:ros, a pr6pria lgreja e outras entida,.les no sentido de in -
centlvar o trabalho en corurn e ncl.horar a dieta alimentar destas I
.famitias atravês da introdução de verduras e legumes na sua a1lmen

tação. O processo de di.stribulção de senentes e aqulsição serão os

neslnog dos ltens anteriores.

5.6 - Incentivo à Consciência Ecol6gica:

- Promover Concursos de Sedação ateavês das Sg

cretarias Estaduals e !Ârnicipais de Educação. ELaborar 'tstogansr ,
nlay outsí, faLxas, placas de trânsito, reunião corn produtores, di-
'rulgação pelo râdlo, jornais e tv. As despesas, deverão ocorrer r

por conta <la hefeitura, Entidades oficlais e Associações Ârnbien -
ta1í.stas.

5.7 - Educação Sanitária de Base - SaneÂroento

oásico:

soto e r**o u" ";"';:"ff:"J:;:"^L::IL:",,ilI[]l h::;
contribuir com nanilhas e tijolos, enquanto a corarnidade nrral con
tribuirá com a não de obra, cirrcnto, encanÀnantos, brita, areia. o

tlaasPorte tanbén deverá ser feito pela Fefeitura para facititarl
g acesso a nateriais necessários para a constnrção destes equipa"-
nentos.

As Secretarias de aaúde estadua-is e l{unicipaisr
tleverão apoiar o prograrda, inclusive na eaptação de recursos. Con-

taremos tambÉn corn a assLstência técnÍca da EÍrater, principalmente
<Ios têcnLcos que trabâ tham na área de ben estar social.

5.8 - Construção de Âçudee para a crÍagão de

ra1 sue contênhem ;"::ilT;:r::"::':::: ;,::H::l"l'r];1""I-
cançar os objetivos deste progpana, os i_':terc:3ados dcverão preen-
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cher ura flcha do lnscrição e se cadastxarêm.
Serão elaborados projetos especÍ,fieos para ca_

da cago, dinencionando-se os custos de florasr/tra tor Esteíra en ca-
da propriedade para abertura dos açudes e açrisição de alevinos.

As dêspesas da abertura clos .rçudes e aquLsição r

de aLevinos (ao :,e lotê) serão por conta ôa p:refeitura Mrniclpal e
outras entidades com fontes de recrusos para est€ fiJn. Todavia a
a}irrentação dos peixes, tubulações, canalizações, mão-de-obra se -
rão .Êiranciados pêIo pr6prio produtor interessado.

ao fiaal da repescagem, o produtor ressarcirá r

as despesas que a hef,eitura l"trnicipal teve na abertura dos açudes
e aquisição dos alerinos. As despesas serão pagas ao prego rigente
no dia do paganento. Conforme o yalor do projeto, poderá ser rêêÍr-
bolsado â erefeitura ern duas ou srals pereeLas.

será sotlcitada assistência t6cnica da EIna ter ,

EI,íPA e outras entidades gue trabalham no setor , e caso houver ne-
cessidaale a hefeitura contratará técnlcos especializados para es-
te filn

5.9 - Apoio ao Poloncroeste - l,iicrobacia ]Iidro-
gráfica e viveiro:

do rnrnicrpio, *."f il.:::":::I;.'::.: :TI":il: :.ffiH::
iIê Jaciara co].aborará con despesas de aeess6rios, poças, combustÍ-
ve1, hospedagên e alinentação dos operadores de úquinas inseridos
no prograÍla, quando o programa rrir a benefÍciar estradas de inte -
resse rmrnici pa1 ea
I à comrnidade

s máçrinas tamúrn prestarêm se:rrriços d.e outrag r

como: limPesa pública, ete.
Tambénr será dado apoio ao Viveiro do polonoroes
de trabalho, braçais, rnrCas, etc., gu ando redl-

ante un ContÍato, a pre"fei tura tiver acesso ao prograrnâ de redis _
tribuição de mrdas c,.ue visem beneficiar a cor,nrnidad e JaeLarensc.

te errarnentas
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5.10 - Criação do Viveir:o tlunicipal:

ex6*ca s e ,,u tírerl;. ":'il:X rH:T]i::;' ;;j:f "*,""fr Ii§],. :
de irrigação com capacídaile para pelo nenos, I lra tle tema. Fazer,
os serv:lços de aração e gradagem con seu eguiparnento agrícola e
p lantar pr{.ncipalmente árrrores que venharn a contribuj-r com a orÍa-
mentação da cidacle e frutíferas cono laranja, Blanga, goi.raba, côco,
é caju para dlstrituí-ras âs farnltias carertes residentes na perÍ-
feria da citlade é preço de custo ao produtor nual quê se interes-
sar Pelas .Srutas e eonorni camen te .

As árrores nativas e er.6ticas terão seu compor-
tamento obsen'yado para estudo e v:iabilização de suas êpocas dê ;. r

pLantio, colheita, tratamerâto , etc.
Ar semêntes e mrdas deverão ser aclquiridas pe_

Ia lfefeitura en viveiros da região e inclusi,vê nos rriv,:iros do
Polonoroêste. Deverá ser solicitada assistência têcnica da Efiater.
ou contra tação de t6cruicos afins.

5.11 - Parque de [xposições de .Jaciara:

A Preteitura I'trnicipal de Jaciara frente á unr ,!

contrato de coraod.ato entregará a área e as instarações do parque r

de n:cposições de Jaciara à Àssociação dso criadores do vale do são
LoutrenÇo. A Âssociação, ora preconizada, dcverá zelar for este pa-
trünônio municlpal, ad.rrinl"s trand o-o e rruinimizand.o. as despesas da
Prefeitura nos eventos ofdciais ou não, que fá ocorrêrem. A pre-Fei
tura I'turri.cipal contribuirá con sua força de trabâlho e rnaquinário r

fora os senriços de limpesa d.o pargue, I"Íaiores dêtalhes deverão t

Lisados pelo Contrato de comodato.

5,12 - Contrato de nrestação de Senriços ou de
convênios-àom a Bmater ( Empresa de ;tssistê.ncia t6cnica e E:itensão
P.ura1 ):

- Coir"Êorno já .foran ci.taCos, inúneros progra -
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mas deverão ter a assistência dü EÍra têr do r.runicÍplo ê para o po -
der pítblico lfirnicipar, a forma de convônio ô o meio nais econômico
Palar que possanog nos bene^riciar r'lesta assist6ncia técn1ca, agro-
nônLca e zootécnica , desde que eLa vcrúta a sonLar com os pro lrranas
anteriormentc citados.

5.13 - Cormnicação e pLlblicidade:

dos os r..cursos ."',",rl"lli ::lli.Il:5.']'1",il1r,]:t:,,i:il.1::::l
eSPeCÍ,fiCaS -à- Cacla prograna, con a confecção de,'Lay outs,,, Livrc
tos têcnicos, I'fol<leres" em conjunto con <tcnnis entitla«les subor,:li-
rndas à po:.ítica agrlcola.

^ 
Itefoitura llunicipal ç,.:gará un1;1 parccla dâs r

despesas,.da grráfica c tanb6m contará com a nrão-<le-obra gratuÍta cla

EÍiater quc possui um arnplo equipancnto para cstc -Fim.

5.14 - Dos Poderes Constituídos:

- O ftefeito e os Vereadores não deverão nedir
esforços para captar recursos nas .tontes Bstaduais e Feilerais para
atendêr às despesas rte cada prograna.

5.t, - ÂquÍsição do Vclcuto
Pessoal e Equipamerrto ÂgrÍcoIa :

Contratação d.:

sultura e rreio a'ur*.,t1 Jj il;r'Jni,;: JT§Jil rA ;::
der se deslocar parâ , as âreas onde se rcarizarão os progirarnas, t
prestar e acompadrar a assistência técnica ce q:da prograna a nÍ -
veI do riedacles rurais e conrunida.les .

5,16 - Contrütação de t6cnict:s:

scrá ncces:Ír...j a, pelo rnenrs, a contratação clc I
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Ol têenlco agrrtcola permanente pâra assessorar os trabalhos dê as

si.stência tÉcnLca dos progrranas junto â rrnater e outros 6rgãos.
A sêcretaxia deve fj.car tarflbén dl.sponlvel para

contratâr dlois ou nais tÉcnicos se n€cessárl.o, de acordo com o pro
$ramâ especlfico por um plazo mÍnimo de quatro neses, ou seja, mão

de-obra teraporária.
A secretaria deve, tanbên estar disponÍvel, fi-

aanclanento para a conpra de equipamentos agrlcolas como disco dê
arado, grade, peças de reposição de tfator, ferrarnentas, pulveriz.a
dor€s, etc.

5.L7 - Dlstribuir ale 01 (un) a 03 (três) Arma -
zêns comuni tári os em pontos estratÉgicos que faciliten o acesso '
do nÍcro e pêÍfueno produtor à esta benfeitoria e ao iesno tenpo I
facilite a comerciallaação dos seus proilutos. O 1ocal deverá ser
escothlilo rediante apresentação de unr projeto na ocasião, oportuna.

Consta neste prograrna una obra de infraes trutu_
ra de feiras lirrres no mrniclpio, como cobertura, barracas, insta-
lação de água, Iuz, etc.; para gue os micro e pequenos produtores,
c.onerciali zen seus produtos.

/)
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L?P1i caçao do Quadro:

rnos roso a segnrir. ;.:r::TX;Tt;:::::':JT":::'::"T:#:::
descritos nos objeti.vos específicos e na estratégia de ação. Uma I

divÍsão que consiste no potencial hunano, material e financelro r

que a ltefeitura ldrnicipal terá acesso e ê viáve1 nobilizar essasi
forças para executar os prograÍras. Um guadro que consiste na êpoca
de realização de cada prograna, outra divisão gue requêr a respon-
sabilidade de caila 619ão envo).vido. O vato! em lICz$ consiste rur
prôpria contribuição financeira da p:eefeitura :lunicipal e de ou
tros 6rgãos envoLtridos como fonte precu:rssora de rec-ursos, não sen
do , estimada independentemente, cabêndo futuras co[gu].tas da suat
disponibilidade, por outro lado, a Befeitura ern cada prograra de-
verá ter sua parcela de contribuição que na sua soma total fornará
o pr6prio corpo orçanentário para 1.99O emrelação a sua Secrcta -
ria ltunicipal de AgBicultura e l.Íeio Anbiente Itura1; o pennltimo ca
so anallsará os resultados alcançados de cada programa executg
do no final de seu perlodo, inclusive com prestação de contas espe
clfÍcas e inalmente a avaliação final gue servirá como base parar
a rePro ção do ano de 1.99f.

t**
,r
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7 - !ÍETAS FtSIcrlS: para o Ano de I.99o.

- Pequenos Produtores a serem beneficiados! 14O

- Ilicro Produtores a serem bene-ficiados: 6O

- fanírias a seren beneficiad.as, 4OO

- Be:r:ficiários fndlretos, 3OOO

- TOTAL DE BBNEPICIJTRIOS : 3600

oBS: t{as fanítias a sereír beneficiadas, já existem 2OO famÍ,lias r

inclúdas entrê os produtores diretamente, as outras AOO .ÊamÍliasl
serão bereficlaôas através de Associações d: Balrros, serão benesi
ciadas Corarnidades Carentes, Bairos da peri.feria da cidade e ou -
tros.

Os beneS:i.ciários indiretos sc:ão aqueles que sc bene
flciarão indiretarnente dentro de urna -Êam1lia de produtorês ê As-
sociações de Bairro. Considerando que cada

composta de o5 (cinco) indivíduos en rnêdia.

<le .Êarril,iar seja t

l,k ,
/



9V?L

8 - cllsm poR BElmrrctátlo: Âlio 1-sso^

8.1 - cusTo =
VÁLOR TOTAL PROG.

N9 DE BEIIETIC ros 3.600

cusro, sstrgrlcrÁxto/awo z nczg 2, 522, oo

cusTo: aei',sptcúRtol.úsr uczS 21o,oo

8.2 - 0s r€surtados alcançados serão avaliados, incrusive con pres-
tagão de contas de cada prograJna especifico,I

Iiaverá se4prê projetos específico
da que forem sendo Liberadas as verbas.

sd do programa a rnedi-

'.CUSfi) - IICZ$ 9.1OO.OOO,OO
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tados, mas que " r;::*::::":ff:":"';:§:H: il'.#Í#:i:
nícipaL (e acordo cotn sua produção ou a preço de susto:

VAÍJORES!

- rntrodução de Beprodutores sulnos e AvÍcolas: Nczs 250.ooo,oo

- Constnrção de Agudes para a Crlação de pei. , -
xês, NCZS 5OO.OOO,OO

- Uso de nâ,ilrinas e eguipanrentos agaríeolas
Etefêitura I,tunlcipat de .faciaia:

- Senentes SeLecionadas:

- Vlveiro Municipals

- Total:

da

NCZS 300.Ooo,0o
NCZ$ tOO.0oo,0o
NCZ$ 500.000 ,oo

ucz$ 1.650.O00,OO
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10 . 9ESEEYIÇqE§:

O atual, plano plurlauual da Sêcretaria Mraicipal
de AgBÍcultuÍa e lÍeio ÂJabiente Rural está sujeito à enendas pelo
Poder legl.slativo naqui!.o que .for de inter€sse púbrico nrunicipal e
tambên sujeito a altêrações para reprog:eanação nos pr6ximos anos a-
tê o finar da gestão atuar, sendo gue, basiçauente os objetivos des
ta nova §ecretaria estão todos descritos neste doclrnento, no que
dÍz respeito a toda a gestão do prefeÍto Dr. , Â:nl1do Eêlnuth
SuLzbacher.

a
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nxpltcecÃo Do oRcANocRAltA

11.1 - GABINETE

11.1.1 - Ati.vldades desenvolrridas pelo DepartaÍ€nto
PlanêJamênto, Controle e Avaliação:

- Contratos de Prestação de Serviços

- Corounicação e Publicldade

- PLanejarnênto, Controle e avaliação

- Convênios

- Ativldades dos Poderes Constituidos

- Agulstção de Velculos e Equlpanentos

- orçamento/t.99O= NczS 2. IOo,ooo,oo

1r.2 - ÂssrsrÊNcra rÊcurcl s exreNsÃo nuRlr,

II.2.L - Ativldades desenvolvida.s pelo Departanênto de

Agricultura:

- Uso de ttáguinas e Equlpamentos egnlco:.as da Prefeitu-
ra I'tunicipa l. ;

- Sementes Selecionadas;

- Incentivo de Hortas Caseiras, Escolares e Cormrnitá
:ias ;

- orçamento/t.99o= Ncz 45o,ooo,oo

LL.2.2 - Ativ:idades desenvotvidas pelo DepartaíEnto de

Pecúria

Ce

- Aguisiçaõ de Reprodutoresl Bovinos, SuÍaos, ê Aves;

- constnrÇão de Âçudes para criação de peixes e ou canla

roes ;
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É

- construção de instalações rurais para os reprodutores

- OrganÍzação e r,anut. do parrue de Exposições;

- orçarEnto/t.SSO - Ncz$ 3.25o.ooo,oo

11.2.3 - Atividades êesenvo1r,:idas pelo Departanrento
Iteio Anbl.ente Rural:

de

- Disttibuição de rnudas. tle árvç,res fmtíferas;

- rncentivo â consciência eco).égica;

- Educação sanitária de base e saneamento básico;

- Âpoio às nicrobacÍas hiclrog.ráfica s e viveiros do polo
noroeste;

- Criação do rrive iro l,IunÍcipa1;

- Aquisição de l0o ha de temas para pastoreio, cons
trução a1e instalações para reprodutores e campos de-
monstrativos de arroz, ni.lho ; soja e trigo;

- orçanento/t.S9o = Ncz$ 4.2OO.ooo,oO
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Ctmara líunidpal de taclara
Comissão de Justiça, Economia e FinanÇas

PARECER DO RELATOR

PRoCESSo N9: 146

REIÁTOR: V1cêtrtê de Paula Gonea-Vereador

ASSt]}lm! Autorlza o Poder Exêcutlvo ]íunlclpal e crlar a SecrêtaÍ1a de

Agrlcultura e Melo Ámblente Rural no MunlcÍplo de Jaclara.

RETATO I Cunpre-nos o dever como relator desta uatérla â ,Danlfeatat nosaa

opinlão e a suâ legalÍdade e conatituclonalldade.
I- O Executlvo tênta o reconheclmento do Poder Leglslatlvo

stravéB de uE Projeto de Lei n9 11/89, para crlacão de maie Secretarlaa

cou o none de Agrlcultura e líe1o Aúblente Rurêl. Ora, Setrhores Ed1B, á

lauentável quando ae pede ao Chefe do Exêcutlvo MunlcÍpal una reforma a

dtrlnlstretÍva responaável ê conaclente reduzlndo oflua psr a Prefelturar
l.íunlclpa1, en contra partlda o Sr. Prefeí.to não atende e engreesa no -t
Plenárlo deste Egregla Caea de Lele, un projêto totahentê luoral pata

e socledede, que Já nulto reclara do dlnhetro púbUco ma1 apllcado eE

nosso líunlcÍplo, delxando de fazet ae prlorldadee Jaclarense, para fazer
abuao, criando cablde de enpregoa parâ aeua afllhados o que oão leva a

nada a úo ger oale despesae cooo Já eata prevlato eu 5.2L0.000'00-ronde

eete dí.nhelro deverla ser gastoa êo aaneaoênto ou EesEo na eaúde que é

onde todoE preciean.

II- O Projeto é Constltuclonal, pois é conpetência do Po-

der E:<ecutlvo.

III- cunpre ae exlgênctaa reglDentals.
VOTO: CONTRÁAIO pela sua desnecesgldade no üunlclpto de Jaclara.

SAIÀ DÀS SESSÔES.

Jaclara ,. o7 de 
- outiEtq de 1.989

RELATOR

au la bomes
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câoaq3 lilunicipal de J aciara
-t .Comissão de Justiça, .Economia

J,lani f est.ação de Voto

.Autor3. Jurandir Pereira da 5i
,(

Fipanças

)( i-
lva - Uereador Partldt Libe.ral

i

SEnhor Presidente e Sgnhores Ueleadores

-i-

Executivo a criar atravás da orEsente Lei. a SecretarLa lvlun I c ioal de/
Aorieultura E ltleio AnbLEnta Rural e dá outras orovldânclas, aumentando

para onz€ o núnero de sacretarLas, aunentando assln considErávahenüu,/
âs despesas do muntcÍpÍo' Em tenpo ben mals reeente o Sbnhor Prefatto/
Bstovo novamentb na Câmara Í{unlcipall ondo na oportunidade rEsebeu oa

leclaaog dos nunÍclpea, quanto ao ssu proJeto de expansão do perimetro
urbano da cidadel ao flnal daquela reunlão, gentou's€ à nresa cots os vg

teadores para resolver probleoas atinentEs ao orçamento munic'lpa1 para

I.993. Levantado o assunto sobra a rgforma adnLnlstrativa antetiornen-
te propostal foi dito pelo St. Prafelto Munlcipal quê a proposta apte-
sentada p€lo AssEssor Jurídico da Câoara llunicipall onerava ainda srais

o nunlcípio, fazondo una conferÊncia nos documentos não sE complovou /
taia aflrmatiuas. No Entanto fazEndo um estudo bEn mais aprofundado do

proJeto en guastão, entgndl que o oaamo á da suna importãncia gara o /
nosso nunÍ.cípio, no seu boJo exlste una prog!a6ação axcelentel coloca-
aa eo prátlcã trará grandes bensfícios à nossa população.

Conclusão: C onforme já nos manifestamoe, Jaciara caninha pata /
dÍas dtfícele, poderÍa o 5r. PrBfBiüo Municlpal, de bom grado entendec

que nuoâ Bconomla instável na qual vlveoos, não se pode transfornar a/
Prefaltura lluniclpal como maior 6opr6gador, sEus !Ecursoa e rBparEsÊa -
não são tão alviseareiros, e na maioria das, veres vivêmos a nErcÊ dos/

llnguados é*rgp tributos de que dJ'spoaros. Embora entenddndo e /
sâbBndo da real necessidade desta Secretarla tendo €s! vlsta a eua bele

í\('x
tft

Aproxioadamsnta a dà neses atrís, sm reunião com o E xio Senhor

Pref4tlo úunlcipa,I, exacutivo e lagta\atluo sp ontdhdetan quanto a s€

fazer uma rEastruturação na Oroanizacão Adninistratiua dos dois Pode-/
ree. Conbinou-se nâquela oportunidade, que a Aaseasorla Jurídica do Le

glslatlvo iptêriâ, Juntaments,: coE, a assgôsoria do Exacutivo, Bncarroga
dos de elaboraren um ântB-projeto de f el. referentE ao assunto acima
grlfado. Passou a,Igun tempor e no dia l0 de agosto do cotrante ano,- O/

aas€ssor 3urídico da Câmara lluniclpal havl.a concluÍdo eEus $tudos,
deixando uma cápia do trabalho ao slgnatário do docunento an questão.

Passaran-sE quaee trâs m6ses ê atá agora o ChefE do Executivo /
não sa pronunriou, deixando o Poder LegÍslatlvo a v6r naviosr Para sur
prasa gerale no dia 26 de setenbro do ano em curso, recebamos do SEnhor

PrEfEito tlunicipal l o.



zâ estrutural, gostaria d6 gu€ o SR. PrêFEito deese mais
dldos dos Ueleadoras, visto qus os ÍBasmos "!9 .9" ouyÍ.d.os

te povo sofrido ê cansado de vãs prooessas.. Diante do. àx

atenção âo! pB-
a olheiros des-

posto, güJiro ao

chefa do Exacutlvor rsnater para âita Caaa da Lelst _urg'entârapnte ndsso pg

dldo de l-ndlcação1 no que. dlz reapeitor a !Efotna âdnlnietratlva 'dà Pte-
feltura t'tuiicipal. 5o, p"i" aprovação da raferlda Sacratarlar fito acre-
dttando na palavra do Sr. PrefElto t'lunlcipat que fará -a reforna acioa /
proposta, fÍca aqul o meu voto rte conflança, espBlo qrie sa cumpra.

Era o que t{p.ha a dizer^
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EiÍADO DE MrrO GAO!8o

Câmara líuniclpal de laclara
Comissão de Justiça, Economia e Finanças

PÂRECER DA COI.ÍISSÀO

PROTOCOLo N91136

PROCESSO n9: 146

SENHORES ME}íBROS:

Apóe estudoe reallzados, achamoe que o re-

ferldo projeto ate Lei en dlscuggão é conetltucÍona1, pols é obJeto pr6-

prto do Executlvo '
O Deano acoopanha a exposição da aanlfestação de voto ela-

borado pelo verêador Jurandlr PereiÍe da sllva-Pl, Por EÁnter que aquele

parlâEentar está cêrto no que d1z reapelto a crlação da Secretarla de -r

Àgrlcultura ê Melo Asblente Rursl' pola e1a sendo atuante trará coneide-

rávela benefÍcloe Para Jaclâra.

Conclulnos, uDa vêz que achânoa oPorcuno o Preaênte Projeto

de Lel, que se propõe crlar una Secretarla dê Agricultura líunIclpal'pa-

râ tentar nlniElzer tal eÍCuação, que hoje aneaça noaaoa agrlcultorea I

Jaclareaees, dando aeslstêncla têcolca e apolo eo geral'

Eete é uoaso voto de epolo eo Projeto de Lel en questão

que é 1egal e constltuclonal e vLse o lntêresee da noesa couunldade Ja-

ci.arênse, tanto da população ila cÍdade' quanto do caupo ' Teo taÍs uua I

vez o noaao voto, por que a ProPoatê de aua Excelêocla o Sr' Prefeito é

dê crisr taubán a Secrêtárla tte ueto Aobience rural eu fuaão coo a Secre

tarla de Agrlcultura tíunl'clp61, pois uaí's do que nunca precleaooe zelar

do noeeo üelo anblente que eatá eeodo agresalvaoente ameagado '
Sonos pela APRoVACÀO da ReferLda Sêcretarla' tornando-sê I

vencldo o VOTO do Vereador vlceote de Paula Gouee ' Relator do Projeto'

03d noveubro de 1. 989

vaereira s11

RO EFETIVO

João Borg Fi o

e

JAC IARA

Jutandl

âu a. Gqncs

SALA DAS REIJNIOES

VOTO VENCIDO


